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RESUMO
A exploração da lagosta no Brasil se destaca como um importante recurso pesqueiro comercializado, esta atividade, gera, ao longo do litoral onde ocorre a pesca, desembarque, estocagem, transporte e beneficiamento, emprego e renda. Considerando a produção de pescados, a lagosta é um dos principais itens da balança comercial brasileira, onde a maioria dos produtos são destinados à exportação. O estudo teve como objetivo expor e avaliar os aspectos técnicos, socioeconômicos e ambientais da pesca da lagosta realizada na Plataforma Continental Amazônica. As coletas de dados foram realizadas no período de agosto de 2014 a novembro de 2015, onde os dados foram obtidos a partir de uma ampla revisão bibliográfica, embarques na frota lagosteira e entrevistas utilizando formulários semiestruturados com armadores de pesca, mestres de embarcações e pescadores. As informações foram tabuladas em banco de dados, utilizando planilhas do Microsoft Office Excel 2010. A partir do estudo, constatou-se a carência ainda significativa de pesquisas na região. Atualmente apenas embarcações artesanais atuam na pesca da lagosta, utilizando a rede caçoeira como apetrecho de pesca. Estas embarcações são denominadas de “universais”, ou seja, atuam em outras pescarias, dependendo de aspectos financeiros relacionados ao recurso pesqueiro alvo. Observou-se a ocorrência de 28 espécies de peixes e três espécies de lagostas, durante as capturas. Com relação ao processamento das lagostas abordo, ficou nítida a falta de higienização das estruturas e inadequado manuseio durante as pescarias. Quanto aos aspectos legais, observa-se um cenário preocupante, despontando dentre vários fatores, o real do controle do número real de embarcações, a permissão de pesca e o uso de apetrecho de pesca ilegal. Foi constatada uma ampliação da área de atuação da frota, mais ao norte, sendo esta, possivelmente, motivada pela busca de novos locais de pesca, bem como pela rivalidade de atuação entre as frotas lagosteiras e pargueiras, no mesmo local de pescaria. O estudo espera que os novos enfoques gerados e apresentados possam colaborar para o desenvolvimento do setor lagosteiro, servindo como mais uma ferramenta na busca do uso sustentável deste importante recurso pesqueiro.
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